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Toda a correspondencia deve ser dirigida ao pro-,_ QUINTA FEIRA,prietnric. tremamente vantajoso
I

,
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&(§ue6tão do,(2amtnho de sz.:
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Por differentes vezes temos já I
norte, outro para o .sul, sendo pre­

t��tado no �osso semanario a ques- ciso nomear �ommissões desinte­
\tao do caminho de ferro de Faro, resadas, d caminho de ferro de Faro
a'Villa Real, suppondo que nunca a Villa Real de Santo Antonio es­

-é de mais para nós tratar-se d'este tará construido para os fins do Se­
interessante assumpto. Agora, que culo. E' é preciso trabalharem de­
mais uma vez é esta questão ori- 'pressa as taes commissões.
gem de polémicas entre alguns dos E' pena que um melhoramento
deputados do Algarve e o ministro de tal ordem esteja sendo tâo re­

das obras publicas, vamos mais petidas veses sustado quando o in
uma vez metter-nos n'ella apresen, teresse geral ¡j reclama com a ma-

tando aos nossos leitores a sua ulti- xima rapidez.
.

ma phase,
.

*

Na sessão de 28 da Camara dos Os habitantes de Olhão, que pro-
Deputados referiu-se o sr. Eusebio I vavelmente ignoram qual seja a

da Fonseca ao caminho de ferro e definitiva resolução sobre' o caso

á sua estação em Olhão. trataram já de pedir o ramal fer-
O sr. Frederico Ramires dis- reo até ao mar.

cordando da opinião d'aquelle se- Julgamos da maxima urgencia
nhor pretendeu mostrar a cO,nve- que dois senhores deputados mos­
niencia da construcção da estação trem brevemente na Camara um
no local que para este fim tinha a utilidade, outro a inconveniencia
sido designado pelos engenheiros. da construcção do referido ramal
Vendo a divergência que existia afim de que não possamos ter uma

entre aquelles dois deputados, o locornotiva á porta antes do prÇl.so
sr. Vargas declarou que seria no- acima marcado. •
meada un:a commissão com?let�- As localidade ás quaes o gover
mente desinteressada, para decidir

no vae servindo este pratinho de
o pleito e a�rmou ao .mesmo te.m-

¡

progresso, procurarão por sua vez,
po que a linha estaria concluida obter melhorarnen tos apanhadosaté á Fuzeta no proximo outomno.

E'
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de fresco sem ;-eparar que, com
pOlS esta Ivergencla, os se- ..

, I d
'.

IIpre) urw gera as que se le se'·nhores deputados uma das causas
fi d d

'

,�

da demora da referida co�struccão I gduem, c� edm0fra
a a construcçao

_ . _

'

o ,camlOllO e erro.
e, a nao ser que a commlssao encar-

rega'da' do negocio resolva fazer Assim, o desejado caminho de

duas, es�ações, claro está que um
ferro aré Villa Real de Sa nto An

dos contendores ficará descontente, tOnIO não passa por emquanto de
castello de 'cartas com soluções dee não deixará passar a cou¡,a sem

nova mex.idella no assumpto e re­

petidos discursos na camara. Re­
conhecemos o valor de uma itlfor­

mação micuclosa sobre o caso, afim
de que se não vá fazer a constru­

ção num local improprio ou que
prejudique o desenvolvimento da
villa,: mas ao mesmo .tempo não po­
demos furtar-nos á con¡,ideração I

de que, se em todas as estações
e apeadeiros os senhores deputa­
dos interressados puxarem um para

continuidade nas l'espectivas es,

tações, aonde de vez em quando
um deputado influente ¡dá o res,

pectivo assopro com prejui�o das

estações seguintes.

JOiO LUCIO
ADVOGADO

CONSUTAS DAS IO A'S 3

Escriptorio: Rua do Rosario, 47
OLHÃO

FOLHETIM D'O HEll !\.LDO I d'Escocia,
Maria de Lorraine, filha

de Claudio de Lorraine, primeiro

l li N � A � H I � T � R I C A � du��= �:t�U�sae;a a Escocia uma

quadra de tristeza e esperança ao

O DEMONIO DO LAGO mesmo tempo. Acabava um reina-
I do, annunciava se outro. Em quan-

O TUMUL.O E: O BERÇO
tê) o pobre Jacques V luctavam

I com os phantasmas que o turtura
Por meiado do mez de dezem ,[

yam em sua agonia, a rainha, com
bra de 1542 fazia-se um grande grande sentimento de não poder
tumulto no castello de Falkland, acompanhar seu esposo muito ama­
em Escocia. Achava-se ahi reunida do, esperáva, longe d'elle, o pri
parte da nobreza, na expectativa meiro vagido da creança que de­
de uma grande de�,graça, e de uma via substituir o seus dois filhos
boa nova. A desgraça ía consu- mortos no berço. FlOalmente, a 8
mar-se no proprio castéllo em que de dezembro, um cavalleiro partiu
o rei Jacques V se tinh� recolhido, a toda a brida do castello de Lin,
depois da derrota do seu exercito lithgow para a residencia de Falk­
pelo') inglezes, em Solway-Moos; a land, espalhando j)elo caminho a

boa Ilova esperava:se do castello feliz nJticia do nascimento de uma

de Linlithgw, onde residia a rainha menina, que devia ter Q nome de

o roubo da·buz

"

Em vista do veredictum do jury
foi o Serrenho condc:mnado a 3 an­

nos e 4 mezes de prisão maior cel­
lular ou na alternativa 5 annos de

degredo em possessão de La classe.
O Carrasquinho foi condernnado

a :; annos de prisão maior celiular
ou na alternativa 4 annos e 6 me­

zes de degredo em AfrIca�posses·
sâo de La classe.

Ma,ria dos Martyres' cónde�nad'a
em 8 mezes de prisão correccIOnal.
O Serrenho foi mais condemna­

do em 50�oo;)' réis de 'multa por
urna ttansgr essâo da lei do sello
de que' tarn bem era accusado.

"

Sob a presidencia do meretissi­
mo juiz da comarca dr."Domingos
Manoel Pereira de Carvalho de

Abreu, reahsou-se no dia 3 I do
mez findo o julgamento em audi­
encia geral do processo instaurado

pelo crime ",de roubo com arromba­
mento praticado oa noite de 2'2 pa­
ra 23 de abril de Igal, no estabe
lecimento commercial que João An­
tonio Romeira tem contiguo á sua

casa de l>1 abiração na, freguezia da
Luz. Consistiu o roubo em fazen­
das, dinheiro, obiectos d'ouro mon­

tando tudo a 285.¡p30o réis de va­

lores.
Os autores do crime só foram

descobertos em novembro d' esse
anno por denuncia que alguem fez
ao queixoso dizendo. lhe �ue haviam
apparecido em Boliqueirne vart?s
objectos qu.e por diflerentes cir­

cumstancias se snppunh am serem

roubados e que tinham sido ali dei­
xados por um dos reus que depois
foi preso.
Pela declaracão d'este foram de

pois presos os demais e, pelo con­

[uncto das acareações e pelas apre­
hensôes feitas, apurou-se que os

reus Antonio da Palma, o Serre
renho, contrabandista residente na

Luz e Antonio Carrasquinho, de

19 annos, residente em, Tavira, ti­
nba com antecedencia planeado o

roubo, ficando o Carrasquinho en­

carregado de arran] ar uma barra
de ferro com qlJe furassem a pare­
de da loja no peitoril da janella,
entrando por elle o mesmo Carras­
quinho que, segundo a declaração
das testemunhas cont<:ssou ter an'

dado por dentro do est:lbe!ecimen
to muito á vontade, como em sua

propria casa. Foi ene quem abriu
a porta ao Serrenho e lbe entregou
os objectos roubados que este ia
collocar fóra da passagem da es­

trada. Depois foram ambos escon­

dei-os n'uns moroiços de pedras
que ha em Santo Este.vão.
M ais tarde foram alII buscai-os e

levaram-n'os para casa de Maria
dos Martyres, forneira� d'esta cida­
de que os guardou encarregando­
se de vender alguns.
Foi tambem presa uma outra

mulher contra a qual nada se pro,
vou.

,

A accusaciío foi bem sustentada

pelo ,sr. dr. 'J�sé Maria de Mag:t
Ihães Pinto Rlbe:ro, delegado do

procurador regio, e a defeza zelo­
samente feita pelo procurador sr.

Cordeiro.

J'O Ã O B R AZ
MED 1CO-CIRURGIÃO

Consultas todos O,S dias das g ás
I I horas da manhã.
Rua das Olarias. 32. (6948)

-

LIGA NAVAL PORfUGU[ZA,
No Congresso Nacional Mariti­

mo, defendem os interesses do Al­

garve, os srs. drs.: 'João Lucio e

Carlos Fuzzera, deputado Frede­
rico Ramires e officiaes da armada
Adeline de Souza Botelho e Mari­
nha de Campos.
As cornmissões locaes de pesca,

rias do Algarve, ficaram assim
constituidas:
Em .Lagos, pelos ,o� srs.: Joa

qurrn Amancio Salgueiro e Joa­
quim Nunes Pires.
Em Portimão, Francisco cla su

va e José Joaquim Fernandeso '

Em Faro, Constantino Cmpano
e Domingos Joaguim Guieiro.

.

Em Olhão, José Viegas Pereira
e AntoDio da Sdva Guerreiro.
Em Tavira, José Vicente Can- "

sado e Augusto António de Brito.
Em Villa Real de Santo Anto

nio, João de Souza Junior e José
Gomes Faria.

Commissõ�s depf!rtamentaes:
Làgo�, o s(. Eugenio Boulaim.
Portimão, o sr. Antonio do Car­

mo Provisorio.
Faro, o sro José Alexandre da

Fonseca.
Tavira, o sr. dr. Antonio Fer­

nando Pires Padinha.
Vitia Real de Santo Antonio, o

sr. Ja.ciotho José ,de Andrade.

Está a concurso a fregLlezi,a de
Nossa Sel)hora d'Assumpção, Sé
de Faro.

-

O SUICIDIO D'UM BOHEMIO

J

A vida dolorosa das cid�des
Com suas convulsões enganadoras,
Sugere-me tantissimas verdades,
Agl'est�s, naturaes, demolidorasl '

Acabo de saber que um estouvado
.Mancebo do bom tom e ¡do hom giro,
Aborrecido gasto e Illlucinado,
Fez saltar os miolos com um tiro.

Não 'admira! A lei é inaltaravel
A lei humana que em tudo. palpita;
Parece tanta vez abominavel
A logica fatal que em nós gra fitaI

Pois se compraz o velho fatalismo '

Em nos mostrar contraste's que não regre'
Desuna ás plantas caras um abysmo,
A morte triste d'uma vida alegre ...

AssÍ", queimando a �hamma da desgraça,
,

fl,ep'aiae, gente inútil, já que existes; J

E tu, ó pobre ílôr carnal e baça,
Desgraçado bohemio d'olbos t! istesl

Sorveste a Vida n'um caminho impuro,
-Falsa estrada onde tantos vão jazerl­
E eae redondamente no monturo.
Do fatuo pedest .. l do teu viver ,

A vida não é mais que um corollario
De calmas tempestades passageiras,
E o homem um methodico operario
Das terrenas, mundanas sementeiras.

Do Trabalho que ha pelo muudo esparso
Pertence a todos um igual quinhão:
Lomo as bervagens que no IllCZ de março
Empolgam, Iraternaes, o mesmo chão.

Senão o rugro Tedio ahi disponta
Acom�anbando alegremente o Fim:
E o goso desregrado, vão, sem conta,

,

Faz d'nm bUill moço um 80rdido arlequlm.

De;poi� ... depois ... vidrado, olho� cboram
Ao contncto da crua realidade!

-

Mas todos sahem que esses prantos [oram
Um tl'lhuto á banal For!Dalidade.

,E a quem compete lastimar a sorte
D'um pi)I,ido janota do� cç¡jés?
D'um eute mais nocIVo no seu porte
Que os immundos forçado. das galés?1

Ni'n�¡jem lamenta nem soni tão ponco
Da sombria miseria lacerada ..

Porque repugna ver seguir um louco
Inutilment" a vivida jornada.

Sirva d'exemplo ao menos a loucura
Do confuso bobrmio arrep,endido:
Aos que pisam a m�sm¡¡ escura,
O mesmo lamaçal apodrecldo ...

Que germinassem pelos povos fóra,
Illuminando os coracões futuros,
,Os redemptores da �urora
D'estes meus vers�s glaciaes e d'urosl. o o

28-1-903.
MARCOS ALGARVE·

sua mãe, Maria. ses da sua dynastia aos principIos, em torno do quarto.
N'este dia mesmo entrára o rei da fé, combatêra rijamente ° pres-

.

Umas vezer affigurava se-lhe que
Jacques n'um ardentissimo delirio. byterianismo de sell tio Henrigue todas as víctimas da sua intoleran-
Esperou se ql.e lhe sobrevie�>;e VIII. Mas em vão aftogár'a os seus da, é'scapando á fogueira, vinham,

algum momento lucido para o infor- generosos instinctos; em vão apo arrojar-lhe �á cama a lenha e as

mardoacontecido;masarazãopare- pe!lán para a espada, para o cu- chammas do supplicio; ,e então o
cia têl o abandonado para sempre. telo, pua a fogueira; abandonado, infeliz ml)narcha, bradava que ha-
A Escocia era então um paiz peLi a'Tlbição d05 nJbres e pela -via fogo, queria saltar do kIto, fu·

bem t�[TIVel, cheio de ignorancia Indiffereoça do povo, duil.s vezes gir" e dizia que o incendio lhe re­
e de bruteza, Os fidalgos exerciam vencido por Hen:,ique VIII, lamen queimav_� os ossos. Se os criados
ali, quando lhe� convinha, (j mis- tando a vergonha das suas armas e os gentis-homens se atreviam a
ter de assassinos e de ladrões. () e inutilidade dos seus rigores, con aproximar,::e e lhe pegavam dos
assa�sinato era a ultima razão po- sumido pe:os remorsos, rela dôr e braços pa�a o segurar, o muribun­
litica, Jacques V, organisação poe- pela f.::bre, não estava mesmo em do desn,a¡ava de terror, tomando
tica e delicada, não nascêra para estado de receber a consolação que aquellas mãos officiosas por tena­
este paiz sylvestre, e para esta a Providencia lhe enviava. zes sanguenràs. Espectros, que
epocha barba�a; fôra lhe muitas Com os olho� ardentes e enco- elle nomeava, vinha. ora escarne­
vezes necessarIO renunciar a suas vados, os cabellos dispersos, os la- cêl-o, ora chamaI-o. Um, dizia elle,
illusões, aos,seus passeios aventu, bios contrados, as ventas dilata- tinha lhe cortado os braços e as

rosos, á sua vida de galanteiar. das, as mãos estó:-ci<ias, Jdcques pernas, e jurára cortar-lhe a cabe­
Catholico sincero, e justiceiro im- ¡ luct,ava desesperado com as teme ça. Outro empuxava-o para um lago
implacavel, sacrificando os interes· rosas visões que lhe tumultuavam cujas aguas. eram avermelhadas,, " '1 •
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NO ALGARVE
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Faro

Tem uma velha historia acida.
de Faro, capital do districto algar·
vio. A sua velhice evidenceia-se
nas muralhas que, circumdam a

primitiva villa .rnourisca, .
no cas�

tello que ainda se conserva de pe
e n'alguns restos desmantelados

que se enr ontrarn de onde .aonde ,

e a que tantas gerações de mus­

gos se têm abraçado.
Divesgern �piniões acerca da su.a

fundação. Affirmam unsque a edi­
ficaram os gregos, outros os rnou­

ros. Seja como fôr, Faro caiu em

poder de D. Aftonso III, em mar-

'ço de 1249.
.:

.

Uma lenda pittoresca attribue a

tomada do castello á trarcão durna
deliciosa rnour a, filha do alcaide

Aloandro, e que, apaixonando-se
por um cavalleiro" lusitano, abriu
alta noite aos sitiadóres a porta
secreta da muralha: essa porta,
que olha para o mar, é ainda hoje
conhecida pida' Porta da 'Traição.
Faro acha-se situada a tres mi­

lhas do' Cabo de .Santa Maria e

na margem oriental do Val-Forrno­

so-pobre ribeiro modesto engran­
decido por um braço do oceano.

Assenta, n'uma vasta planicie, li
mitada ao norte peló alto de Rho­

des, e ao nascente pelo, alto de
Santo Antonio.
A antiga villa de Fartum ou Fa,

rom, e depois Faro, occupa uma

superfície bastante, vasta cercada

por uma espessa muralha.irôta em

alguns pontos por ,exigencias de
novas edificações', e pela acção
destruidora dos seculos.

Co'm o decorrer dos annos' fô
ram surgindo, as casarias .qt.¡e hoje
formam a cidade e que, rodeando
a muralha desde o nascente ao

poente, pelo norte, se estende na

planura, com perto d'uma milha
de raio.
Excavações recentes fizeram des­

cobrir tracos de construccóes ro­

manas e c�rthaginezas; e por toda
a parte ainda apparecem vestigi0s
dos mouros que dominaram a pe
nin,mla.
A Sé, que foi mesquita mouris·

ca, nenhuma curiosidade encerra.

Além d'este edificio, rem mais o

seminario, lyceu, o palacio episco·
pal, o hospital e algumas construc­
ções modernas, que não primam
por elegancia.

'

Faro tem a sua traàição presa
ás nossas glorias do seculo XVII;
alguns nomes algarvios figuram nas

passadas conquistas portugueza de
Asia e Africa.
Em 1828 a cidade combateu o

movimento liberal, fazendo causa

commum com o partido usurpa­
dor.
Até 1860 Faro e todo o Algarve

conservaram-se modestamente na

sombra. Por essa epóca uma com�

panhia ingleza principiou a cuns­

truccão de um caminho de ferro;
mas'tendo quebrado, a provincia,
um instante animada, voltou a

adormecer e a ser esquecida.
() seu commercio continuou es­

tacionario, a sua vida limitada e

reduzida; e ás noites, os candieiros

munlclpaes, economicamente es

paçados, entornando a sua luz
amortecida pelas esquinas das ruas,
davam á cidade o aspecto de um

e pertendia afiogal o. Era urn es­

pectacul<? horrivel a agonia d'es�e
moco rei, e aos menos senSlvelS

arr�savam·se os olhos de lagrimas
de o vê¡- assim.
A I4 de dezembro, pela manhã,

a paixão de Jaques V pareceu to­

car o seu termo. Depois de um le­

thargo de algumas horas, o rei ac
cordou, socegado, mui fraco, mas

no uso pleno da razão. Sentou-se
na cama, esguardou tudo em roda
com aquelle olhar pasmado de ho
mem que acaba de ter um peza­
dêlo, fez signal para que abrissem
uma janella, aspirou longamente o

vento hynverno qpe açoutava as

arvoras nuas; depois' descaíu a ca·

beca sobre o travesseiro, mur'mu·
ra�do: ' .'� i ".

,',

-Que terrivel S<mliíêi me des·

tes, meu Deus! E .qu¿:�âó.�triste ac-
.. �.. �-

Realisou-se a eleição-dos carpos
gerentes do Gymnasio-Club, ficando
eleitos membros effectivos da r es

I pectiva direcção os seguintes cava­

lheiros: dr. Joaquim Rodrigues Da� Loulé

vim, com 32 votos; Francisco Pe- Em 24 do mez passado foi ape­
reira Fundado, com 31; Joaquim drejado o comboio-correio no esta­
Pedro Ferreira, com 33; Antonio cão de Almancil.
ArrhurPereira Luz e Francisco do

'

Foram capturados 3 individuos
Carmo Sousa com 32 cada um; A que -se suppõe estarem compromet-
Leitão Corrêa, com ,3li e Manoel tidos. _ .

Igancio Narigão com 30; Para mem- -Já começaram os bailes de.
bros substitutes foram eleitos os mascaras.'

srs. : Francisco de Sousa Archan-

jo, Joaquim Leiria e Eduardo AI Olhão
PORTO, 29 de Mal'co 1901.. berto da Silva Soares, com 33 vo-

Francisco de Pina Va"z, medico- Continua a discutir-se n'esta vil-
cirurgião pela Escol�, Medico- tos cada um; Francisco Antonio I d

�

d 11-

G 1 3 J
a a gran e questao a esco 11a de

Cirurgica. do Porto. a vão, com I; osé Lopes do Ro- I.• 33 3 ocal para a estação do caminho de.Attesto que a EMULSÃO 'DE SCOTT sa rio, com' ; e com 2 cada um c

(d'oleo puro do figado de bacalhau com A ' .

F '.' de Bri
'lerro.

hypophosphitosde cal e soda) é um �edi-
e Toão A

ntorno AfancI�co e nto -Nos proximos dias 5 e 6 subi-
camento -heroico, a que .devemos ,s�mpre

e oao ntoruo exan re.
'rá á scena o Ticõo N,

recorrer nos casos variados d'escrophulose Para a cornmissão technica fo-. . .

. egm para que
na tub.erculose incipiente; rachitis'mo,'� ram ainda eleitos membros effecti f�1 aberta assignatura, com eleva­
em muitos casos em que o organismo, de- A ib IStJ

� cao de precos. Tocara a banda re­

pauperado por doenças prolongadas e con- vos. os srs. �11I a, an os e o�o gimental d� Tavira.
sumptivas, necessita restabelecer-se e re- AVila; e supplentes os srs. FranCIS E t d

.

vigorar-se promptamente, ,
co Victorino dos Santos e Eduardo

- s a se pr�paran o uma reei-

, Tenho a empregado na ...minha cliniéa .Serepbim, junior; O 1.0 e o 3.9 com
ta em q�e toma par.te o sr. Gusta-

sempre com exito seguro, devendo ainda 36 O 2
o
e Iti c

...

5 t
vo Cabrita, secretane da cámara.

notar que a sua applícaçao d'eleição e nas' de
. o u mo om;) vo os

A musica para esta recita está a

creança�,_ nas quaes opera verdadeiras ca a um., ,. cargo do dr. Adolphe Silva.
resurreiçoes. tornando-se ummedicamento -Esteve n'esta Cidade o sr. dr.
insubstituível.

.
Frederico Côrtes de Menezes, eli-

Julgo-a, portanto, de effeítos seguros �. d
.

d
..

I Alb
nos casos que, apontei, devendo todas as

.. I�O ?, parti o mumclpa de u-

mães possuil-a de prevenção para seus feira.
filhos anemiados edepauperados, como um - Regressaram de Lisboa com
recurso d'alta valia. E bem tolerada pelos suas familias os srs. José Antonio
estomagos fracos. e d'um paladar agrada-
vel, o que a torna duplamente recom- Judice Fialho Constantino Cuma-
mendavel,

.

no.
r

FRANCISCO DE PINA 'VAZ. --Entre os melhoramentos com
, Rua de Santa Catharma, 31. '

que a camara municipal tenciona
. dotar esta cidade, figuram como

certos a ar borisação do Largo de
S. Francisco e a obstrucção de po­
ço denominado da Ribeira, que se­

rá vantajosamente substituido por
um chafariz com bombas.

Será de todo o ponto util e hy­
gienico, que o de S. Sebcstíão tam­
bem fosse obstruido, visto que a

agua, segundo a opinião auctorisa­
da de abalizados clinicos e analys­
tas, está inquinado de materias gor­
durosas, sem duvida procedentes
do ce�yterio publico.
-Concluiu o tir cinio para ac­

cesso de' .pôsto e retirou para Lis·
búa o guarda marinha, sr. Pedro·
so de Lima.
-A sorte grande, com satisfação

·0 dizemos, começa agora a sym­
pathisar com os nossos patrícios,­
não ha que ver! A da ultima lote­
ria foi toda distribuida por pessoas
d'aqui. Entre muitos, que nos não

occorrem, dos nomes dos felizes

conte:-!1plados, figuram os dos srs.

Rosa, da administração, AlbanI)' da
Inia, Meyrelles, dus doces, e panito
Mascárenhas, eic. ere.
-Ha por aqui patuscos que es­

tão sempr� com a caninha na agua
para fÇlzer lambança (Lambança ¡J o

termo), pela mais natural e insigni­
ficante coisa. O que, porém, é re­

les, ridiculo, digno de censura,-­
is�o e�tão é que elles poupam, is­
so é para elles sagrado.
Ainda não ha muito presenceá·

mos ..... (um centro de má lingua),
um 'grande alarido por Causa do
estado de immundicie a que chega­
ram a praça do peixe, as ruas .....

e creio que tambem os canos de

esgotto .... '

-Bem sabemos que algumas
ruas estão muito po!'guinhas, filhos;

vasto cemiterío deserto e triste.
Faro foi berço d'alguns vultos,

entre elles:
Manuel Mascarenhas de Figueí­

redo Manuel. O Capitão-M6r - o

hercules algarvio, homem de extra­

ordinaria forca muscular, muito
conhecido em' todo o paiz, Hespa
nha e Italia, e gue morreu em 1797.
Sebastião Drago Valente de Bri.

to Cabreir-a, commandanie militar
da costa; depois governador das
armas, expatriado em 1823 com a

queda da constituição, e mais tarde
elevado el brigadeiro, quando de-
'sem'barcou nas prais do Mindello.

A Padeira de Aljubarrota. Bri­
tes d'Almeida. cujas aventuras se

ligam á nossa historia; erc.. etc.

Seria longo ennumerar todos os

que se distinguiram nas' artes e nas

sciençias philosophicas e. mathe
maticas, como Dyonisia Antonia
da Encarnacão. '

Fecharei � lista com dois nomes

apJenas, que n'estes ultimos annos

souberam. tornar-a laureados:
, ¡

João dejDeua ê José Maria 'dei
Assis,- um Roet-Çl e um humanita­
rio; um amigo dfl hurnanidade, re­
pres�ntada nas, crenças, e um ma-

g!1al1lmo. " '

João de Deus viu a luz ern S.
Bartholorneu de Messines, José
Maria nasceu em Faro.
-Aquelle, cantor nascido na li­

ber dade campesina da sua sua al­
deia, entre montanhas, trouxe mais
tarde para os centros ruidosos e

para os boudoirs delicados, o p-er­
fume original das suas canções no

perfume purissimo que lhe cercou

a infancia, bebido .nas de vez as se

renas_ e nas .planicies risonhas do
seu paiz. ,

.

Este não inventou a cartilha ma­

tenal, nem fez versos em rapaz,
mas, corrigindo os versos dos ou,
tros rapazes - versos cantados á
luz estonteadora da prostituição­
tem mostrado, sem ostentar poses
pedantescas, que é bom, e que a

sua alma encerra esse alguma coi­
sa suave, tão difficil de encontrar

n'este meio corrupto em qae vive·
mos-a caridade na sua accepção
rigorosa e humana.
Um lyrico adoravelmente idea·

lista e um pratico compassivo: um

medico espiritual e um operador
de corpos que se corrompem.
Dois extremos: o primeiro as­

senta entre as estrellas a sua alma
de sonhador, para de ali entornar

jorros de luz sobre as cabeças dos

pequenirJos; o segundo crava os

olhos nos devassos chegados e re­

pellentes e abre delicadamente,

mysterios1mente. a sua bolsa aos

pobres que o procuram.
Ahi ficam esses dois nomes sem

réclame ás Flores do Campo nem ao

decocto de Zittmann.
*-

:k

Eitaes' fraco ou
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mas não tanto quanto as vossas

boceas ..... querem.
Demais d'isso, o mal não é só

d'agora, como vocês pretendern in­
smuar. Senão, dizei-me, criaturas
de Christo:-Em que tempo foi,
que as ruas da cidade estiveram
limpas ?!
Nun:a, decerto.

---

EL ECO DE LA MODA
Já St! acha publicado e á venda

o nOS, d'este importante jornal de
modas, contendo um explendido
molde de saia ultima novidade de
Paris, e custando apenas 50 réis.
Todos os pedidos ao Bureau Eæ­

press, rua dos Correeiros, 9'¿, IV.
Lisboa.
-_--

aftl£Tu.�ttJ\
(EDITAL)

Fica prevenido o povo
E toda a rapaziada
Que nem uma casca d'ovo
Eu quero desperdiçada.

Gesso, laranjas e cal
Tudo o que possa estràgar
Façam favor de guardar
Agora pr'o carnaval.

Outro sim já dou aviso
A quem foi ta taboleta
Que ou ha de ter mais juizo
Ou vae parar á Gaveta!

1\1 as se eu vos for preciso
P'ra uma gracinha d'estas
Não estejam lá com mais festas
E vão logo procurar-me

Pois até que o SQl desponte
Podem todos ir buscar-me

Ao baile do Zé da Ponte.

5/2/03.
CHII YSO-INTERINO.

DoutOJf
.-

A PROVINCIA

---

Foi nomeado grande offi::ial da
real ordem militar de S. Bento de
Aviz, o general de brigada gradua­
do, em serviço dependente do mi­
nIsterio das obras publicas, sr. Joa­
quim Pires de Souza Gomes.
---

Foi condecorado com a medalha
de prata da classe de comporta-.
mento exemplar, o tenente de in­
fanteria n.O 4, sr. João Velloso
Leotte Junior.

�

«corÔél na minha fronte, ham de
((arr,mcal-a da sua.))

Depois de ter proferido estas

palavras propheticas, o moribundo
virou-se no leito, e soltando um

grande grito, expirou.
Os gentis·homens acerc&ram·se,

um após outro, do leito funebre,
deram um ultimo "deus á mages­
tade :i:Grta, depois desceram silen­
ciosos ao pateo do castello, mon­

taram seus cavallos, e abalaram-se

para o castelio de Linlithgow. Iam
saudar a sua rainha de seis dias,
Maria Stuart.
A prophecia do rei parecêr& pre­

ceder este sinistro cortejo, e apesar
da sua rudesa, os nobres compl'e­
hendiam que o tumulo aberto era

muito vasto para uma só victima,
e que a Escocia ·ía entrar n'uma

largae sanguinosa viu vez. (Continua)

forte �

Contra a Tuberculose
devemo-nos prevenir, devernol-a
combater, disputar-lhe o terreno até
ac ultimo alento, com toda a nossa

força. Sobre. esta.' questão não pode
haver argumento, nenhum pae no

uso da razão despreza o principio da
tuberculose, vós m.eno::! que nin­
gnem. Se vil'des c¡uaesquer dos
indicios preliminares cla tubei'culose,
[ts cousas que conduzem a ella,
pl:dlidez continua, tosse, a tempera­
tl1ra suLindo de noite, fastio, dae ao

doente hoje, agora, a ElIIULSÃO DE

Sco'rT, o p:::imeiro Ior·tifico,nte em

Portllgal. O Doutor Pina Vaz conta­
voe a historia toda como deveis
tJ!.'oceclero Lendo os signaes, elle
pl'ocnra o meio de evitar o perigo
imminente, e dá a EMULSÃO DE

SCO'i'T, é assim como sempre faz

CJ mmdo os primeiros sig-naes são ob­

�':l'vad.os, assim como vos fará a

'J08; a E1WLSÃO DE SCOTT salva
¡J. vida a"Cl,'iscada.

E agora, que está satisfeita a

curiosidade namral e inevitavel -

oh! pois não!-do meu lejtor, abro
um longo parenthesis, para n'elle
escrever o insupportavel continúa
de todos os folhetins, e volto·me

para as recordaçees remotas que
se avivam de repente no meu es­

pirita, ao pisar de novo o solo,

abençoado da te;:-ril em que nasci.

LORJÓ TAVAR�S.
""""""_.....ur'"""_...

r

......=_���

A Eraulsão de Scott,
ema --- ;tS imitttções e llubsLitutos,
nilo. TGdo p81'Lencente á. EMULSAo
DTI; SOO'fT tem-se imitado, menos

r, flua vertude curativi10 Um pesca­
úur levando as costas um grande
bacalhau é a marca da EMULSÃO DE

SCOTT - exigi o frasco Scott com (J

jJescador' quando comprardes - elle

garante-vos a cura que procuraes.
A El'IiUIÆÃO DE SCOTT é uma

emulsilo de oleo de figado de baca­
Ih8.u o mais puro, com hypophos­
pllitos de cal e soda (os melhores
reconstituintes conhecidos dos ossos,
do sangue e dos tecidos), perfeita­
mente saborosa as creanças
tomam-a com avidez - de facil

digestão, e vende-se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com envolucro côr de salmão ..

No dia 3 de marco faz 25 annos

que foi coroado POI;tifice da Santa
Egreja Romana. o Papa Leão VIII.

ANTONIO DE MELLO
SOLICITADOR

FARO

cordar!
Cercaram todos então (' leito,

real, p, reconhecendo, no triste sor·

riso com que o rnonarcha saudava
os cortesãos da morte, que elle es­

tava mais tranquillo, um laird d'Es­
COCIa ajoelhou, travou·lhe da mão
humida que o rei lhe apresentava,
beijou-Ih'a. e annunciou a Jacques
Vo nascimento de Maria, sua filha.
Esta nova, como rocio divinal,

por um instante, apagou o fogo
que consumia o infeliz Jacques.
Cerrou os olhos, de goso celeste.
O seu pobre coração tão entume·

cido, tão martyrisado, pulou·lhe
n'um suspiro de alegria e de trium­

pho; o inferno desappareu; abriu·
se para elle o céu; o rei deu logar
ao pae, e estas palavras: -uma il·
lha! repelliram :::.a.s trevas os espe­
ctros horriveis que haviam velado

junto dç¡ leito real. - Uma filhal
murmurou o enfermo, e os olhos
arrasaram-se·lhe de doces lagrimas;
depois recaiu n'um inefiavel exta­
sis, e via-se, pelo mecher dos bei·

ços, que a sua alma franqlleára o

espaço, voando para Linlithow, e

fluctuava reconciliada, por sobre o

berço de sua fi lha. Pobre rei! po­
bre pae! E julgava-:se feliz de pen­
sar na debll creancmha que nascê·
ra ao pé dos cadafalsos; é que o

tumulo aberto dos seus dois filhos
tornava a fechar-se; o horisonte
tão triste, táo desencantado, tão

negro illuminava·se, e de longe, e

através dos nevoeiros, elle imagi­
nava vêr uma loura cabeca de

crt>anS'a a sorrir-lhel Represe'ntou.
se-lhe, COmO em um l'elampago
toda essa epqcha· indiscriptivel de

alegrias, de affagos, de mimos, de

_.:=:s�ræ= W&CL4

folgares da infancia. Era balsamo
de vida e de esperança que se lhe
entornava 110 coracão.
Ai! as treguas foram breves, e

a miragem desnppareceu presto; a

consciencia de uma morte proxima
veiu de novo affilgir o rei. A testa

cubriu·se lhe de suores; vieram lhe
as convulsões; tornou-se a fechar·
a janella, e reanimou·se o fogão;mas
o vento do tumulo não cessou mais
de açoutar aquelle espectro real.
-Uma filha! repetiu Jacques;

pobre creança! vaes tomar lucto

por teu pae e pela Escocia!
Esta idéa evocou os esquecidos

phantasmas� o rei tapou os olhos
com as mãos, como para não vêr
horriveis quadros, e disse:

«Os que não respeitaram o car­

do Heal, que mancharam a cOl'ôa

dd'Escocia, e que profanaram esta



PRAZ·Mf-E DESPRAZ-ME
��

Apraz-me a lympha,
Que mansinha corre,
Que nasce, vive,
Suspirando morre.

Despraz me vel-a
Catadupa ingente,
Que abysmo occulta
No cachão fervente.

Apraz-me a briza,
Que afinada gira,
Por entre as cordas
De dourada lyra.

Despraz-me o noto,
Que rebrama iroso,
Cevando furias
No carvalho annoso.

Apraz-me vel o,
P'lo cair da tarde,
Distante o astro,

.

Que mergulha, e arde..

Despraz me viva,
Dardejante luz,
Que a vista chama,
Que a morrer conduz ..

A praz me o aroma,
Que da flor vem vindo.;
Por leve ·aragem,
Que rn'o traz sorrindo.

Despraz-me a essencia,.
Que vivaz recende,
Que m'ernbriaga,
Meu sentido offende.

Apraz-me a rosa,
Pompeando côres;
Rainha bella,
No paiz das flores.

Despraz-me a tosa,
Se de perto vejo,
Que espinhos formamo
Seu real cortejo,

Apraz me a noute,
Manto azul-escuro,
Se lho matiza
Planetar fulguro.
Despraz me vela,
Denso negregume,
Luzindo, a instantes, ..
De sinistro lume.

Apraz me ouvil-o,
Quando, n'alta sésta.;
Descanta amores

.

O rei da floresta.

Despraz me o canto
De nocturnas aves,
A esvoaçlt.rem
Sob antigas naves.

Apraz me o riso
D'um singelo rosto,
Que isento brilha
De cruel desgosto.

Despraz·me vel-o,
Quandó nuvem densa,,"
De crua magua,
N'eUe está suspensa.

SensIve! peito,
�a gentil donzella,
E dóte d'anjo,
Que me praz ver n'elIa_

Em debil seio,
Varonil acção,
E m¡iravilha,
Que me não praz - não •.

Ternura, afago,
Ma ternal disvelio,
Que cégo, loueo ..•
Sempre me praz vel-o.

Um pae severo,
No rigor, castigo,
Embora justo,
Que me praz, não digo�
Ao desvalido,
Vel-a curva-a lei,
On! sim, apraz·me
Por que não direi?

Despraz-me vela,
S ',- enroscada cobra,
D'alto patrono,
A capricho dobra ...

O',! sim--bem-vindos
A meu peito são,
Suave abalo,
Branda commoção.

Mafra-Dezembro de 1854'
J. D.1 C. C.UC.\E8.

A irnportante Associação Cammer-
" cia! do Porto, escreveu ao nosso es

clarecido amigo sr. A. Ferreira,
activo e intelligente pharrnaceutico
em Lisboa, um officio gue consti-

,

tue, sem duvida, uma honra para
esta firma.

O digno secretario d'esta asso­

ciacão accusando uns frascos de.
tinta enviados por A. Ferreira, af­
firma: que esta industria substitue

perfeitamente as melhores tintas

estrangeiras, terminando por tecer
um bello elogio ao seu auctor.

Realmente, as timas A. Ferreira
são d'urna confecção de primeira
ordem e como tal estão sendo ado­

ptadas em quasi todas as associa­
ções, escolas e repartições publi-.
cas.

Recornmendamol' as aos nossos

lei rores como um bom serviço pres­
tado,
Vendem-se em todas as boas

papelarias estabelecimentos onde
é costume encontrarern-se á venda
estes artigos.
Os preços variam conforme o

formato dos frascos.

f{EGISTO DE 'pUBLICAÇÕES
----------------------------

O Occidente

E' palpitante de actualidade on." 866 do "OC­
cidente»,

Em suas gravuras publica: retrato de Sagasta,
agora fallecido: A guerra Civil em Marro¡;cos,
retratro do Sultão e mais 8' gravuras de costu­

mes e vistas de Marrocos; retrato de Eduardo
Colonna: Necrología retrato de Cesar de Lacerda,

No texto insere os seguintes artigos: Chronica

Occidental, por D. João da Camara; As nossas

gravuras; D, Maria H, por Cunha Belem; O fu­
neral e a Pomba, por Joao de Lemos; A capella
de S. João Baptista, pOI' Victor Ribeiro, O ulti­
mo senhor dé um velho selar, por Paulo Gyulai;
Neorclogia etc.

}{is/aria de portugal
Recebemos da empreza os fasciculos n.? 256

a 260, que fazem já parte do vol. 7,0

9allinhcis
Com este titulos recebemos um folheto da Com­

panhia-Editnra. E' ovnI. 218 da collecão da
Bibhotheca do Povo e das escolas. E' seu 'author
o sr. Arthur C. N. Carvalho.

Da redacção do 'JJiario Jllus/rado, recebe­
mos um brinde de �O paginas que com o titulo

perda de fingola (Concessão Wilians), de­
bate largamente esta questão.

El £c/¡o õe la )líoda
Acaba de publicar-se o n.? 5.
Ilecebemos do SI'. Alberto Costa (Pae Zé) 3

Iasciculos da sua obra Revista Civil, que muito
agradecemos.
---

GONÇALVES DIAS
Com bem dolorosa supreza le­

mos ha dois dias n'um jornal do
Porto, a noticia do fallecimento
d'esre moço, cujo talento sobre­
maneira admiravamos. �mbora li

gados a elle por frouxos laços de
correspondencia, tibhamos pelo au

tor das Telas Rusticas, a maior

sympathia, lamente.ndo agora pro­
fundamente o seu fim precoce.
Que repouse em paz o mallo­

grado rr:oÇQ.

elRTAS S�)IIIOR}\1 NENHUM!\

700

-------'----

fi' venda em todos as Iiv;'al·ias. Preço 600 l'éis

desenvolvimento do trabalho, pois,
resolveu vender por preços muito
convidativos e sem cornpetencia. No .

mesmo estabelecimento brevemente
se encontrará também um completo
sortimento de pranchões de flandres

para vender a 140 réis por cada pé.
Excedendo a compra a 5 prancbões,
faz um abatimento relativo, Taruhem
vende jogos de pesos de 1 grarnma
a 20 kilos em ferro e metal a 3¢$850
reis, e assim jogos de medidas de
madeira de oastanho de meio litro
até 10 litros (completos) e aferidos
por 1t$500 réis. (6074)

Mo nte-�io Arti�tico Tavillen�e
POR urdem do sr. presidente da

assembléa, é esta convidada a

reunir no dia 26 do correcte, pelas
a e meia horas da tarde, na sala
das suas sessões, para o cumprimen­
to da primeira parte do artigo 73,0
dos estatutos.

Mais se participa a todos os se­

nhores associados qne o relatorio e

mais documentos correspondentes á
gerencia de '1902, se acham paten­
tes na casa da associação. pe lo es­

paço de 15 dias, os quaes se come­

çam a contar do dia 8 em diante.
Sala das sessões do Montepio Ar­

tístico Tavírense4 de fevereiro de t 903
O secretario,

(6073) João José Bernardo.

D Z N TI S;TA

----<.ot"'lllift.·1!:»r--- 1�

e i '. I ., I i Partem amanhã psra Olbiio, onde vão assistir
Namona e Rea Hospl a 'á representação do ,,'�ição Negro», os srs. Aman-

do Espirito �anto dio Pires Franco, Silverio Capella Almodovar,
. .. , Joaquim Cordeiro Peres eántonio Soares da Fon-

de Tavh'a seca.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES
Hygiene do amal' por Paulo

Mantegazza, I vol. de 5zo

pag , _ , ..

.sociologia criminal por J.
M�ndes Martins com um pre-
facio do dr. Julio de Mattos,
I vol _ .

Aos operarias por Leão Tols-
toi, I vol .

Manual de sociologw geral
pelo doutor Emiho Morselli,
rraduccão de Faria ie Vasc0l1-
ce llos, 'I vol , . .

As creanças e os animaes,
traduccão de D. Antonio da

Costa,' 1 vol. illustrado e

cart, .......•.•...•..•... zoo

T Cardoso &: Irmão-Editores.

Movimento geral dos doentes
no rnez dejaneiro de 1903
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M. TEIXEIRA-GOMES

,

dlligamento I
ANTONIO José R�mos, proprietario

N'um Julgamento que se'realisou I do estabelecimentn de madeiras.
ha poucos dIas na comarca de AI-I ferragens, drogas,. bagnels, vidro
r-noaovar, al!ego� o def:nsor aos em chaoa, vidros de espelho, etc.,
reus, que um d .e�tes nao estava i erc., sitl]ado oa r�a da Borda d' A­
em seu pe�felto JUI�� ... pelo que fo- ,gua d'Aguiar. participa aos sellS nn

ra� peld ,JUIZ rle dIreIto dr. José mer,nsos freguezes em especial e ao
Lutz MputI,nh.o Luna de �ndrade, publico em geral. que, acaba de re

mao;dados mtl�ar os �ed)cos pard �eber um completo, sortimento de
c�mparecerem Immedlatamente no madeiras da Villa do' COlide. de 1. a

tr!bunal. Passada uma
l hor¡:t, foi qualidade já milito coohecida, tanto

f�U9 o exame d�çt�rand? �-'lm.edh pela duraç�Q comô para Jaci�ilar o

Villa Ileal de SlIIHo Anlônio
DECLARAÇÃO

NÃO l�e ten.qo ,rea__lisado ojanlar que
uma com�rllssao� de que o abai·

x(). assignad0 .
era secretario, preten­

deu offerecer aos íllustres c(\valhei·
ros qne mais conll'ibuirilm para a

creaçãn da comarca de Villa Real cie
Santo Antonio, em fevereiro de 1899.
declara se que no escriptorio da fir­
ma commercial Ramíres & c.a, d'esl,a
villa, se encootra dtlPosi.tada. desde
aquella data, a qualll ia de RO¢$OOO
réis, oitenta mil réis; preveniente da
subs.cripção aberta para o citado tim.

Esta importancia, I)�Q havendo re

cl�mação da parle flos' ex.mos sub­
scriptores, até ao dia 15 de fevereiro
proximo futuro, sel á pelo signata­
rio Iilntreglle á comrnissão admiuis
trativa do Hospital Marquez de Pom­
bal. d'esta villa.

Villa Real de Sanlo AotoDio, 27
de janeiro de '1903.

João Antonio Carilho.
�,--

O sr. J()sé Joaqui� Peres. capi�
tão de engenheria em disponabili­
dade, foi collocado em capitão da
z.a companhia de sapadores em

s�rviç9 do regimento de engenhe­
na.

O Commendador João Possidonio
Gerreirn, adrninistrador interino do
concelho de Tavira, em exercicio,
par Sua Magestade EI-Rei a Quem
Deus Guarde, etc., etc .

i

I fAÇO saber. em virtude do que pe

, lo ex.mo sr. Governador Civil d'es­
, te districto me fui communicadu, que
tendo-se repetido com certa insisten­
cia casos de trichinose nos suinos a

batidos em diversos matadouros mu­

nicipaes, se observem as seguintes
medidas:

I 1.°-Que como medida de pruden­
I cia seja a carne de pore» qualquer
que seja a forma culinaria que se lhe
dê-cosida, assada" frita ou grelha
da, seja esta Cilrne bem passada, is­
lO é, sujeita demoradamente á acção
do ealor, convindo.partila em bllc

E' d.ever d.a imp:-ensa auxiliar as cados, pequenos e delgados, de.mo­
mdustnas naClOnaes, especial-, do que o calor penetre bem ate ao

mente se se trata de materias que 1 interinr e a massa receba flor egua I
dêem honras para o paiz. ,'uma"elevada temperatura, que des

N.o caso p:esente, encontram·se lrua O parasita. Esta precaução de
as tIntas para escrever do laborio- I ve-se tomar sempre, quando não ha
so e' intelligente pharmaceutico de ja confiança na illspecção, ainda fór-a
Lisboa, sr. A Ferreira, que pre- dos casos da tríchinose. por causa

miadas já em diversas expo::;ições, de outras doeuças da rez suina, en

obtiveram ultimamente o primeiro I tre ellas a cysticercose, vulgarmente
premio na exposição Universal de I conhecida por chafeira, origem da

Pam.... . I solitaria no homem.
Sera Isto bastante para se ava-: 2.?-Qlle aos particulares é Cacul-

liar a qualidade d'estas tintas, gue I' tado I'emeil.er ao intendente de pe­
além" de/relatIvamente mais bara· cuaria d)este distriBto, pequenas a­

tas em nada desmer¡:cem das me- mostras de carll.e de porco, coibidas

lh<;>res que se fabncam no estran,- das seguintes regiões: diapbragura,
gelro. lombinhos, cost'ellas e cheio da per
Aos nossos Continuamos a re· na, afim de se exercer sobre ellas a

commendar as preciosas tintas A. devida pesq,uisa trichinoscopica e
Fe; reira que todos devem pedir

n.
as

I
pela inspeccão gara,pur.se

a sanida-
boas papelarias e esrabelecÍmentos de da rezo

.

onde é dado encontrar estes arti· E p,ara que chegue' ao conhecirneo-
gos. to de lOdos, tiz passar o presenle e

. ��Imnl.�,. outros d'igual the'Or qu� vão ser af-

HOJ,e celebra·se !la egreJa de S. tixadus nos logares mais publicos e

FranCISCO um OffiClO suflragando a do coslume.
'

alma, de D. Maria da Franca Mat-, Tavira, 4. de fevereiro de 1903.
tos Santos, .' (6075) João Possidonío Guerm:ro.
E' o primeiro anniversario do seu

fallecimento.

cos que não existia loucura, nem o

homem tinha os sentidos transtor­

nados.
Em vista d'esta deciaracão o sr.

dr. Moutinho, ordenou a c'ontinua­
çâo do julgamento.
Os reus foram condemn ados.
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Tem Ielizmente passado melhor n'estes ultimos

dias, o sr, dr. José I.avier de Brito Teixeira.

::k

Chegou hontem a esta cidade o sr, Lucio Flo­

ra Martins, pnor de Lagoa,
::k

A sr." D., Maria Catharina dos Santos Peres,
esposa do sr. Antonio Rodrigues Peres, deu á

luz na terça feira, uma creança do sexo masen­

lino.

---

Foi condecorado com a medalha
de prata de classe de comporta­
merito exemplar" o sr. Sebastião
da Cruz Fernandes. tenente do
estado maior d'infanteria.

Diogo Antonio Hames de Mendon·
ça, dentista, mudou a sua residencia

para esta cidade, e offerece os seus

trabalhos a todos os freguezes, tan­

to na extracção de dentes com' rai­
zes arenellas. Vaí a casa do freguez
caso seja chamado. Empasta dentes,
a ouro, prata e

.

platina; limpa os

dentes que ficam brancos naturaes.
"Pode ser perguntado na loja de

barbeiro de José Calleça. (6076)
-----------------

o
__

-

ANNUNCIOS
----_.-------------------

EDITAL

C R O
FUNERARIO

O e.UfO funerar'io e c�lrro

para elere, :!mbos plichados
li IHJr,�lha e COWIJelenle pan ..

no: 6S0()O reís, '

JOÃO ,4NTONIO
T.AVIRA

ARMAZENS. Vendem-se 4 arma­

zens, sitos na rua da Caridade. jun,
tos ou cada um por si.
Trata-se com José Maria Parreira.

VENDEM-SE os utensilios d�uma of­
fil:ioa de cordoaria, enlrando nos

mesmos algumas ferramentas pro­
prias para éoclla de cordas, 9 b:m'as

gralldes ,de ferro � lim sedeiro lino
de pnas (faço em bom e�tado. QlIem
pre\ender diriga -se a Francisco .Jusé
Medifla.-FARO,

; PALHA. O� I;>oa qualídade a 120
réis él arroba em Villa Rea1 de San
to Antonio. Joaqnim de Brito. (6068)

__:_---------------

POTES DE LATA. Francisco Pe­
dro Maldonado Senior, aluga ou veu­

de 8 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em bom estado,
sendo de 70 alqueires por cada.

(6072)
, '

AL VICARAS. Duarte José Peres
Cruz. di alviçar'as a qucin lhe en'tre­
gar ullla carleíra qlle perdeu nos ul­
I imos dias do mez passado, conten­

do objeclos e apout;:¡méulos que lhe
fnem mqila falla e que a nitJguem
serVAm. O pouco díllheiro que· CII[}­
tillha tambeal o eUIrega « pessoa
que a tivesse al:hadu.

------------------

CREADA. Precisa-se. Rua das Ola-

ms, 32. (6047)
ERVA DOCE superior'sBm mistu­

ra, ar 28.0 réis o kiln, V,etlde Fran­
('isco André do I{ojlario, rua Direita.
TAVIRA.,

---------------------

AMA. Precisa-se uma de bom
leite. Trllta,se na rua do Correio
Velho, 15, T�yit�, (50¡6)

MADEIRAS
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��lnNIAl Ull G�Mr���,
RUA AUGUSTA 69

:U�B'o'A
Fornecedores do melhor
petroleo do marcado

Marcas. do petroleo Americano
'1

« ATLANTe»

l\'ial'cas do petroleo Russo
«LUZ DO SOL»

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico. con­
tra todas as imuações que agol'a exis­
tem no mescado, e pedirnos que in­
sistam em serem fornecidos com o

petroleo das marcas acima mencio­
nadas se desejam obter twos resul­
tados.

Além d'isso rogamos-lhe a fineza
de dirigirem todas (JS eucummeudas
directamente él Companhia ou ao nos­

so agente do seu districto.
João da Fonseca e Sá, agente
Villa Reàl'ide, Santo Amonto

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COLONIAL OIL COMPANY

Rua Augusta 69
LISBOAU)98'1)

Villa Real �e �anto Antonio
ANDRE Bnmeira, residente em Ta­

vira, tendo-lhe fallecido sua so­

gra que se achava encarregada de
receber as rendas dos seus predios,
annuncia o arrendamento geral de
tudo qUE' pessue n'esia villa, a uma

só pessoa, pelos preços porque se

acham actualmente, mediante o bo­
nus que se combinar, os predios são:

Uma caza na rua Beneditina, com

a renda de 3¡$ÕOO reis mensaes.

Uma caza na !'UêJ de S. José, com

a rendá de 1i$õOO réis mensaes.

Uma caza na ma de S. Pedro, com
a renda de 1¡$õOO réis mensaes.

Uma caza na rua D. Estephania,
com a rentia db 1MOO réis mensaes.

'Ires cazas na rua Marianna, com

a renda de M200 réis mensaes cada
uma.

Uma fazenda no sitio do Hortas
com a renda de 29¡$000 aunuaes.

Total de 167t$000 réis (6070)

Cum�anllia ae �eguros
La Union y El Feüix ESIHlñul

SOCIEDADE PORTUGEZA DE SEGUROS
OS representantes em Tavira

JOSÉ LtNTENO &
(60õO)

[1
A

J ,

3:000$000
DA-SE esta quantia a juro modico,

sobre hypotheca em proprieda­
de livre e que garanla o debito.

DE alum a f 28000 réis cado LOOO
kilos. Vende se, fabrica Parodi.

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

(6014.)

PREVIDENCIt\
Com�an�ia Portugueza �e �eguros

SÉDE EM LISBOA
32-RUA AUREA-32

EFFECTUAM-SE seguros contra

INCENCIOS, MARiTIMaS e

de VIDA em todo o paiz.
Correspondente em Tavira,

(6042) Justino Augusto Fe,.reira.

SENHORA

SABENDO, para leccionar, dese­
nho, musica, pianno e lavores,

em casa das discipulas, segundo
preço convencional, ofierece-se na

Rua Nova Grande 27-1.°
'\. '

• TAVIRA

MATERIAL PARA fABRICAS OE CONSERVAS
ALFARROBA, AMENDOA E FIGO

ADUB�S SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
.

as cui turas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

"

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas
ENXOFRE AMARELLO, moido, de La gualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os insrrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TES6uRAS DE VENDIMA, GADANHaS PARA UVA,
PRENSAS Mabílle e Piquet, ESMAGADORES Gaillot, PESAmostos,

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES,TARARAS,DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES
"

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA' NOVA DE PORTIMÃO
19323 E 25-�RUA DA RIEEIRA--193 23 E 25

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

N B Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e
• • estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos

agricolas e industriaes, para exportação, e sausfaz quaesquer encommendas.
Desde já ]l'ecebe p ¡'@postas de venda de

aUal'I'oba� amendoa e figo.
DIRIGIR A

JJ. J/. s. @osfel�$rollco
COMMISSÕES E CONSIGNAÇUES

19,23 é 25=Rua da Ribeira+Lê, 23 e 25

PORTIMAO (õ862)

·GRANDES
./ .

ARMAl���' ij� M�V�I�
DE

JU�TINO ¡\. FEIIREI8¡1

P��À ����tLIMt�T� �� r��lI�D

SEB�\STIÃO JI DA SIIJVA JUNIOR
rnornlmTAnIO DA LOJA r�pULAn

NA PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO N,o 14

TAVIRA

PARTICIPA que tem desde já armazenado, prompto, á escolha de qual­
quer freguez, para alugar e vender os seguintes artigos por preços

convidativos;
,

l

Um carro fúnebre pudendo servir das seguin les tres formas: desco­
berto, coberto para anjos e coberto para adultos.

Também se' aluga para fora da, terra.
Armação com todos os pertences El competentes tocheiros para fazer

altar, para corpo presente, em casa dos interessados. '

Caixões em todos os tamanhos e feitios, promptos á escolha do fre­
guez desde os segumies preçus. para anjos desde Ji$tJOO réis e para adul-
lOS desde 3651)0 reis.

'

Caixões de chumbo e zinco.
Urnas polidas e de mogno para ossada.
PaDUO de respeito de La ordem para alugar.
Capellas e ramos de fleres para anjos.
Coroas de differentes ramanhos, Ieuíos e cõres com as competentes

fitas, franjas e dedicatorias a ouro.
.

Borlas pretas e douradas para alugar e vender.
Calçado em coiro e selim brauco e preto,
Almofadas ou travesseiros de cambraia cum dedicatorias douradas e

pretas.
Lençoes de cambraia com dedicatorias douradas e pretas para. eober­

tura dos corpos deutro dos caixões.
A final encontra-se hahilitado com o completo sortido d'estes artigos

do mais ordillano ao mais superior para assim poder servir lodos. os fre­

guezes lias qualidades que desl"jarem, tanto para morlalhas com() para tu­
do que diz respeito a um fUlleral, sem precisar do freguez se inéommodar
em chamar este 011 aQuelle para lhe tralar de qua!qner assumpto em tal
,sentido; e sím só basta dirigir-se êJO sell estabelecimento alé ás 9 horas
da noite, e depois d'esta hura ei. Rua Nova de S. Pedro nO 22, que com o

pessoal que tem COlllraGlado, immediatameille mandará preparar tudo á
vonlade e conforme as ordens do fre-guez.

Tem él dita Loja PopulClr um bom sorlÍlio .em perfUl}Hrias finas, gra­
vatas, fazendas eLC. ele, que resolveu vendei-as por preços sem compe-
teucia. . ..•

N,OS 25, 31, 33, RUA NOV'A GRANDE 37 E 53
Estes armazéns acabam Guarnições completas

de receber de Lisboa e Por- para salas de visitas, sa-

to, um ex traordioario 801'- tetas, casas dejantar, quar-
tirio de moveis lacs como: tos de dortuir.ditos de ves-

leitos' de ferro systema ,til', escrrptorios, etc., etc.
moderuo.c=em ferro e la- Grande sort.ido em ta-

tão,-e outros muitos de petes, alcatiías.jutasolea-
variadíssimas qualidades dos, pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorios

.

pateres, . embraces, gale
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feüios, desde 700 reis a Tão grande é o sortido
1OaOOO reis. dos moveis avulso que é
difficíl descrevei-o. Ha de tudo por preços convidativos,
Acceitam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta­

dos ou polidos.
TAVIRA (6031)

FABRICA DE LICORES
Ell FEHAGUDO

A. JUDICE &
PORTI-MÃO

Impõem-s'e-dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, .já reconhecidas

pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
E' d'isto valiosa prova a importante compra efJ:ec�uada pelos Ill.m�s

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do pnmelro estabeleci
mento no genero em Portugal, e em cujas montras. se faz permanente
exposição dos nossos variados e finos.Iicores, convidando desta forma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em g�ral a rec?nhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricado.

E para maior honra 'nossa e mais segura garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade , attesta,
a quem guer que seja, gue os nossos licores, muito superiores a quaes­
quer outros do país, rivalisarn com as melhores marcas do estranger­
to, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (59:28)

Tt���� r��Â ��Mtt��AH JOSÉ ANO�4DE MAS�AR[:NHAS
Empregado no Ministerio

ARRENDAM SE courel!as na Le- da Fazenda
, ziria da Audiencia ou .,da Aze- Rua da Boa Vista n.? 102-2.°
da, a 7 kilometres de Villa Real .

de Santo Antonio e proximo á es- LISBOA
.

trada real. Teem multo boa agua I ENCARREGA-SE de obter das
do nivel da tara em abertas, e Secretarias dEstado: liquida­
produzem hortaliças batata doce, cões de direitos de mercê, encar­

tudo de �uito boa qualidade. O tes, apostillas. registo de. diplomas
contracto e feito por 2 annos ou na Torre do Tombo, adianrarnen­

mais, como .s�. �ombinar.. Quem toa, quitações de direit?s d; mer­

pretender, dirija-se a Joaquim Vaz, cê, apo�entações, liquidações de
em Villa Real. (6027) contribuição de registro, arremata­

cões de fóros nos Proprios Nacio­
naes e outros despachos.
Também se encarrega de obeter

com a maxima brevidade annun

cios judiciaes e outros no Diario do

I Governo.
,José !laria' Paulino

Fernandes 1

AlrA�AT[�I� GOMESEncarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

RUA NOVA GRANDE
TAVI RA

PARTICIPA aos seus amigos e fre­

guezes, que abriu a sila secção
d'inverno, com um liodo e variado
sortimento de fazendas naciouaes e

estrangeiras, proprias da estação.
Coufecciona no seu estabelecirnemn
os verdad-iros e genuinos gabões de
Avetro, pelo preco modico de 101$000,
-126000 e 131$000 réis cada. Assim
como capotes ei. cavallaria , ulslers.

doubles-eapas e sobreludos, tudo por
preços muito cnnvidalivos. (6004j

AlM���G� �� �lbA��[
PARA 1903

64 paginas, 19 photog�avuras de
diversos cavalheiros e paIsagens do

Algarve e artigos do� primeiros e�­
criptores da prOV1l1Cla. pela modi-
ca quantia de 100 réis. I
Remette-se franco de porte a

quem enviar a sua impcrtancia em

estampilhas á

TA��CAnIA rOrULA�
.

·T:l\V·IRA

MI�LO DE AMENDOA
QUEM Liver para vender de i.a qna·

lidade queira escrever para Lisboa
a B. R. Castanheira, R. da Bilesga
63, dizendo o preço que pretende (a
prompto pagamento).

.

(6002)


